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Rocha de t(1)nulidade esver'decida. e acinzentada, gra-
nulaçào média, estrutul'a compacta gnaissÕide com í'eições ma-
ciças, mesoscopicamente destingue--se a presença de epidoto ,
quartzo, an.fibõli.o e granada.

C O M P O SIÇ A O MIN E R A LOGIC A

Titanita
Granada

D E' S C R l Ç Â O

Em seção delgada a rocha apresenta .uma textura irr'e
Pular l com predominânci.a do carãter
todo, algo
bl'amorita, hornblenda, titanitã, granada, apatita

OS minem'ais apr'esentam tuna dista'ibuição irr'egu].ar -

em toda extensão da lâmina. Ha locais formados quase exclusi
valente por' ágr'egado granoblãstico de.for'nado de quartzo com

esparsos cristais de epidoto .e de plagioclâsio, locais com

notável. concentração de epidoto,. de plagioclâsio ê. do proprio
anf'ibóJ-io. Ê comum a presença.de agregados de epidoto e horn-
blenda
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Par'te do plágio.clâgio, em alguns locais , encontra
se intensamente trens.?ol'medo em epidoto e, em menor escala,
em ser'icita.

A granada mostra-se em cristais defol'nados de cor

rosa, incluindo gr3.os de epidoto e envolvendo.parcialmente

ao plagioclâsio.
Salienta-se a presença de cristais anedrais

relativamente desenvolvidos.titanita
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Rocha de cor esverdeada, eétrut-ura compacta ori.en--
tapa (pex'cebe-se al-gana fragmentação), granu].ação apm'ente-
mente .fina devida a -alta compacidade, mesoscopicamente obter
va-:se minem'al verde, gl'finada e .fêtsicos.

co M po sifão MIN E nALdcicA

D E S C R l Ç A O
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Microscopicamente observa-se m.a textura cataclâs.

ti.ca moderadamente orientada onde o cara.ter heterogranoblâs-
tico, em vâz'ios locais da seçao, encontra-se pr'eselvado.. Por
outr'o ]ado, em a].gins locais , desenvolve-se a texttua cata -
elástica tipo mor'tal'.

A exemp]o da amostra A(;-]3--08, os mi.nel'ais aqui, tam

bêm apresentam lzlna certa irr'e.gulari.jade em sua distribui.çâo.

Exis tem locais constituídos quase exclusi.vamente por' agl'ega-

do gr'anoblâstic=o dê.formado de qual'tzo , ].orais formados por
agregados feldspaticos, partes com maior' concentração em diop
Bidão, epidoto e granada.

(Continua...
CLÃS S E ROCHA ep. .--di.op.--pl-ag.--cala.ssi

].icática.
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O plagióclâsio ocorre em agregados deformados ou
em cristais iso].aços no seio dos agregados qual'tzosos (pro-

cesso de sii.icificaç3o). Seus cr'estais mostram granel-ação '

das bor'dasl extinção ondulante e gamelas de geminação encur-
vadas. Are:ba moderadamente, em vâi'i.os locais , para epidoto

e inca.pi.entbmente para sel'icita. Foram encontl'aços dois far-

rapos de cal'bonito resultante do plagioêlâsio.
A granada apax'ece em cristais rosados, de.formados ,

por vezes alterados para epidoto
c'')
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Em seção delgada a rocha apresent.a wna textura gra-
noneniatoblâstica levemente de.formada, composta essenci.aumente

por pz'oporções equi.valentes de plagioctâsio e hornblenda, com

quanta(idade bem subQZ'(]i.nada de quartzo e teores acesso)ri.os de
titanita, mica branca e eoidoto.

O plagioclâsio mostra-se gemi.nado seglÀndo macias

complexas, alterando muito incipientemente ê de modo locali-
zado pa['a materi.a]. argila mic:tceo.

A hornb].onda ocorre em cl'estais grosseiros , mais ou
menos de.cromados, anedrai.s e com muito ].eve alteração paz'a ma

teriam micâceo.

(Continua.....
C L A $ S E R O C HA

an.fibolito gnâissico
AN E X O S RUBRICA
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O quartzo aparece intersticialmente e incluso no

plagioclasiq. Sendo que neste caso tanto a frequência como

a di.menção das i.oclusões são irlferiores.
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Microscopicamente a rocha reve].a wna texttna grano-
btâsti.ca muito pobr'emente lineada composta por agz'egados po-
]-ígonais de cristal.s de p]agioc].âsi.o entremeados por densas l
concentrações ma.fi.cas heterogranulares compostas essencia].m:en

te por hornblenda com diopsJ.di.o.

Uma pol'ção da hornblenda apresenta tona].idades par-
das (al.ém da col' verde) enquanto a outra porção mostra apenas

os tons verdes. Associa imamente ao diopsÍdio, sempre '
substj.traindo--o. É comIDa a presença de I'elÍquias do pil'oxeni.o

no .interi.or do an.fi.b8li.o e franjas deste em volta daquele. LO

calmente mostra intercl'escimentos verme.formes de quartzo .
(Continua.....
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A granada ocos're pref'er'encialmente concentrada em

alguns iocaib da seç3o delgada sob a .forma de porfiroblastos
fratlu'idos. qbe inclui grãos de piroxenio com anfib;Silo, p12.

gioclâsio e, localmente, prismas de apatita. }Jum determina-
do [oca[ a].teta par'a c]-omita ao longo das .fratul'as.

A tremolita-actinolita parece provir' da alteração

da ]lornblendja e do próprio pl-roxenl-o.

/'

OBS. : a anâljise espectogrâ.fica gemi-quantitativa para 30 elg.
mentor forneceu os seguintes resultados: n-- 0,2%; CT'-

150 ppm} cu f 100 ppm; Ni-- 70 ppm e Co- 50 ppm. Tais teores
apesar (ie nqo. inteiramente significativos a ponto de caracte

rezar uma asjcenaencia Ígnea básica estão mais próximos desta
condiç'ão do que uma origem através de z'ochas calcar'ias 'sili-
cosas.
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]õ)cha semelhante a amostra AG-la-17. Apresenta uma

tekttu'a granobtâstica moderadamente ].meada ocde concentra-

ções mhicas (hornb].enda + diopsÍdio) mais ou menos oz'tenta-

das sSo entremeadas por' agregados granob]âsticos po].igonãis
de cz'istaís de plagioclâsio.

Sa[vo alguns ].orais onde a].teta pal'a tremolita-acta
nolita, a hor'nblenda z'evela sempre tons pardos(al-ém do verde).
Associa-se inti.mámente ao (]i.dpsÍü.o, senão frequente a presense zritzmamente ao a3-0pszazo, senão i:sequente a presen.
ça de relíquias deste no interior do an.fíbéltio.

O qual'tzo ocorre lUteI'sticialmente em rar'os agx'ega

dos granobtâsticos.

(continua...
CLÃS S E RO C HA . pmetabasica
ANE X OS
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o epidoto resulta de alteração local do Éeldspato
A gz'finada n3o í'oi detectada em seçao delgada e o

seu teor foi. avaliado mesoscopicamente

\.
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Em seç3o delgada. a z'ocha apresenta uma tekttu'a mete

rogranoblâs.teca grosseira expressa princi.pa]mente pe].a horn-

blenda (em vários locais com disposição poJ-i.gona].) entremea-
dos poz' cristais de granada wli.fortemente distribuídos por::to
da lâmina.

A hornblenda mostra pleocr'oismo 'em torta verdes e

pardos. Altera incipientemente,em algiins locais , para tremoli
ta-actinolita, e ainda, para cl03'ita e epidoto.

A granada epal'ece em cr'estais fraturados que alte-
r'am (local-mente) incipientemente ao longo das fratw'as para

clorita e epi.goto. Rever.a uma cez'ta tendência em invaginar
e corroer os cristais de.hornblenda e mostra pequeninas inclu--
C L AS S E R O C HA

gr'finada,hornblendito
AN [ X OS RUBRICA
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does.

o plagioclasio ocorre entre os cristais do a):ifibÕlio
e da granada quase totalmente pseudomorf'içado por mica branca.
Muito loca].mente mostra leve altez'aç3o para epidoto e carbona,-

l.\.f +

pre.ferencialmen.L

O opaco, a exemplo da titanita, associa-se a hoz'nblen.
tn nn (-ontato entre os cristaisda, dispondo-se

do anfibÓlio.
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Rocha de. calor'açao cinza esvez'deada com manchas es.
bl'anquiçadas , estrutuz a compacto pobr'emente orientada, grada
laçao grossei.ra (em parte mascarada pela compacidade da I'o -
dia) , mesoscopicamente .formada por calcissilicatos e feldspa

0

co M po s l ÇÃo M IN E nALdcicA

Granada

D E S C R l Ç A O

En seção delgada a rocha apr'ementa wna texttua gra-
nob].estica grosseiz'a , . levemente de.formada ,composta dominante-
mente poi' cristais bem .formados de labradorita.

lnterca].ado no plagioctâsio observa-se a presença
de agregados de cristais anedrais levemente lineados e irre-
gularmente dista'i.buÍdos de diopszdi.o que altera em váx'íos lo-

cais da lâmina para tremolita-acta.nolita e epidoto, e, ]'ax'a-
mentei para cax'bonito.

O epidoto apresenta.=se sob a .forma de .fi.têtes sinto

sos que par'ti-ndo do piroxênio (muitas vezes .Formando franjas
ao seu redor) reta]ha cristais de p].agioc].âsio, anastomosam-

se, constituindo fi.gtn'as semelhant.es a -tuna rede hi(b'oa.b'ica.
C L A$ S E

RocHA eE. op.--pJ-ag.--calcissili
catica.
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Da granada foi. observado apenas um {mico grão osso

dado ao epidoto.

OBS os teores em cromo, cobalto, níquel e cobre obtidos atrâ
vés de absorção atómica s3o muito aquém daqueles
dos a r'olhas originalmente ígneas básicas.
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Rocha de textur\a granob].estica ori.editada com mode-

rada a ]-eve catac]ase (]-ocas-mente apresenta a carâter mortal\)
composta essenci.almente pol' quantidades equivalentes ãe horn-
blenda e andesi.na.

Parte dos cl.'i.stais de hornblenda encontram-se paz'--

cialmente transformados em tremolita-actinoli.ta, apresentan-
do ai tonalidades mais claras.

o plagioc[âsio, principa] responsave]. pelo carâter
granoblâstico da rocha,mostra futuras , ].eve granulação das
bor'das de .alguns cristais , ]ame].as de geminação enctu'varias e

extznçao ondulante.

(conta.nua....;.
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O carbonato ocorre i-ntersticialmente , pre.ferencial

mente ocupando f'roturas e associado a tremoli.ta-actinolita.
O quartzo mostra-se em agr'egados granoblãsticos de

for'nados concentr'aços em alguns locais da seção delgada.
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Ao microscópi.o a rocha apresenta agregado cataclâs-
tico qual'tzoso moderadamente orientado onde se i.nserem porfi-

rob].aston .fraturados bem desenvolvidos de gr'amada e agregados
granoblâsticos deformados e orientados compostos essencial-
mente por plagioclâsio com algtama biotita.

A gz'afiada mosto'a em quase todos os sem cristais nu

merosas inclusões. relativamente desenvolvidas do plagiocl;lsi.o

(por vezes associado a bioti.ta). AJ-teta ao ].ouço (ile algumas
l.fl'atum'as para clorite.

O plagi.oclâsio altera Énci.pientemente de modo gene-

f'aJ.izaao pal'a argila,. e localmente, de modo mais acentuado

ara mmcovita e carbonato. (Continua. .
CLÃS S E
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salienta-se o processo de quartzificação da rocha,
notadamente do plagioclâsio.

OB$. : basekaos em Winkl-er (1974) adotaremos provisoriamente

paz'a a z'olha em pauta a denóminaçao de plagioclãsio-'
granada -Felsito quartzificado.

q
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[] Prujeto Sao dose de Catana vi.sa a pesquisa de ouro em uma área

de ].6.000 hectares, situada nos muni.ci.pi.os de ltaporanga, sâo Jose de Catana,

Serra Grande., Diamante e Conceiçao, todos no Estado da Param.ba. As áreas

foram requeridas junto ao DNPM para cobre em abril de 1983, as qual.s recebe

ram os numeros 840.076 a 840.091/83 e cujos alvarás de pesquisa ja foram
publicados.

A fase. operacional do Prometo teve seu inicio em C2.04.84 e ate o

presente foram realizadas 'b'es etapas de campal quando então procedeu-se uma

avaliação da potenciali.dada da área, rlo intuito de se traçar os futuros traria
].hos de'pesquisa. /

2 - SITUAÇÃO LEGAL

O quadro a seguir apresenta a si.tuaçao legal das áreas requeridas

com seus respecti.vos números e alvarás publicados.

'.''x
\./
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S l G-L' AI.. REGISTRO DNPM

C P R il l NP l DATA

ALVARÁ

~, l":t.T:T:
1.166 l 14.02.84

5.09p l:1.9.07.84

MUNICÍPIO
ÁREA
CONC

(ha)

l.ooo
l.ooo

PB--0Z/83 l 840.076/83 l 19.04.831

PB.-02/83 l 8«).077/83 l i9.04.831

ITAPORANGA

ITAPORANGA
SERRA GDE.

ITAPORANGA

ITAPORANGA

ITAP0]2ANGA

S.J.CAIADA

s.J.CAvAlgA
SERRA GDE.

s.J.CAIANA

à.J.CAIANA
ITAPORANGA

S.j.CATANA

s.J.CALARA

S.j.CALARA

s.J.CALARA
ITAPOJ?ANGA

S.J.CATANA

s.J.CATANA
DIAMANTE E

CONCEPÇÃO

s.J.CAIAR.
DIA}4ANTE
ITAP0]?ANGJ

PB-03/83 l 8«).078/83 l 1-9.04.831

ps-04/83 l 840.079/83 l 1.9.04.831

pn-05/83 l 840.080/83 l 29.04:&

5.093 l 19.07.84

5:094 l 29.07.84

5.095 l 19.07.84

l.ooo
l.ooo

l.ooo
PB-06/83 l 840.08]./83 l ].9.04.8= 5.096 l 19.07.84

l.ooo
l.ooo

l.ooo

PB-07/83 l 840.082/'83 l ]-9.04.8=

ps-08/83 l 840.083/83 l ]-9.04.8=

5.097 l 19.07.84

5.098 l ].9.07.84

PB-09/83 l 840.084/83 l 29.04.8= 5.099 I'i9.07.84
l.ooo
l.ooo
l.ooo
l.ooo
l.ooo

PB-i0/83 l 840.08s/a3 l 29.04.8=

PB-1.1./83 l 840.08Õ/83 l 29.04.8=

PB-].2/83 l a40.087/83 l ].9.04.8=
PB-i3/84 i 840.088/83 l ].9.04.8=

5.100 l 19.07.84

5.10i l 19.07.84
s.!02.l 3.9.07.84

5.].õõ l ãÕ:Õ?":'ãT

PB-].4/83 l 840.089/83 l ]-9.04.8:

PS-J.5/83 l 840.090/83 l i9.04.8=

5.103 l 19.07.84

s.zõ71 20.07.84

l.ooo

l.ooo

l.ooo

PB-].õ/83 l 840.09Z/83 l ].9.04.8= s.x041 19.07.84

r



3 - METODOLOGIA

Os trabalhos de mapeamento geológico tiveram por base, fotografias

aéreas na escala 1:40.000, cobrindo toda área requerida, vi.sarda a identi.fica

ção .e o comportamento geológico-estrutural de todas as unidades, com especial

atenção' para a Sequência ltajubatiba (aura.fera) , . portadora das ocorrências de

são Vigente e.Boqueirao dos Cachos, localizadas a leste da área do projeto.

Objetivando auxi].iar os trabalhos de mapeamento geo].Ógico. procedeu

se a uma campanha de prospecção geoquímica e aluvionar,. que Lambem teve por
finalidade selecionar zonas com características anoma].as, alem de buscar um

maior conhecimento soba"e a Sequência ltajubatiba. Na amostragem de cedi.mentes

de corrente co]etou--se nos ].Ditos ativos dos rias e riachos sua fraçao dais

fina, enquanto que os concentrados de baleia foram co].atados Ra zona de depo--

lição dç cascalhos, tomando--se poP base um volume de 20 1ít;ros de material,
correspondente a 30 quilos: Após baleados os volumes foram transformados em

concentrados de baleia pesando em medi.a 400 gramas. A amostragem de solo foi

reagi.zada cobrindo uma faixa de 2.100 m x 100m (Alvo Frade) da Sequência lta-

jubati.ba, segundo uma malha de 100 x 25 metros, pal'a testar sua potenci.anda.
de aura.fera

H- l b'bIBe%+w nFÜ ç-A%-p \mw q--rX-fS.--e.Llll\.pl l \-p\J \4L \...pEIa. J. t-FI l l.#t=. ) ..A.ii./l-J IJt:;

concentrados de baleia, 121 de solo .e 13 de solo baleado (Anexo 2). Deste to

ta]., 46 amostras de cedi.mento de corrente e 45 de concentrado de baleia, ; fo-

ram co].atados em áreas onde os primei.ros resultados analíticos revelaram va.

lares anómalos paJ.'a zinco e ouro.

Finalmente, foram reali

trio, com o objetivo de se verá.ficar a sua ap]icabi].i.dado na detecçaó da Se--

quencia ltajubatiba.

No total

zados 3,8 km de perfis magnetometestes de

/"'},,
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4 - GEOLOGIA DA ÁREA

Os anfiboli.tos da Sequência ltajubatiba se constituem no :principal

alvo da área, ocorrendo sob a forma de uma fai.xa com cerca de 12 km de exten--

sao e 300 m de largura em media, dentre do Complexo hH.gmatiti.co--gnaissico.

Além destas litologías ocorrem uni.dados meta--sedimentares per'tendentes ao Gru

po Cachoeira.nha, granítÓi.des diversos com textura porfirui.des a fina e peque-

nas [entes de ca].pari.o, anui.bolitos, quartzitos, metabasitas, felsitos e bio

.tira-xistos. A estruturação gera]. e NE-SW subordinada aos efei.tos da falha

de Boqueirao dos mochos, que se estende por toda porção sul da área estudada.
\

4.1 [;omplexo Mi lg+iH. co -- gn áippico

As rochas pertencentes a este complexo ocupam cerca de 8c)% da área,

serldo dominantemente representada por migmati.tos com textura gnaissica, paleoÊ

soma contendo hornblenda .e bioti.ta, enquanto o neossoma apr'isenta aporte de

quartzo , feldspato e zonas pegrnatoides. Localmente ocorrem núcleos graníticos

em forma de corpos individualizados, de cor cinza clara a esverdeada, textu--

ra media a fi.na, constituído por quartzo, feldspato, biotita, muscovita e má-
gicos. No domínio deste complexo foram identificadas pequenas lentes de calca

rio, anui.boleto , metabasi.to , quartzito , biotita--xisto CAnexo l) .

)

4.2 tajubatj:ba

Por ser comprovadamente minerali.zada em ouro, esta sequência bons

titui o alvo mais importante a ser estudado, Encontra-se bem representa-
da nos si.tios Frade, Poço Redondo e ManDeI Comes, ocupando uma faixa de 12 km

de extensão. Em geral sua presença e denun.dada por um acumula de blocos de

anfibolito por vezes granadifero, ou por uma espessa camada de solo vermelho

\....,J
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proveniente da alteração de seus componentes ferro-magnésianos. Os trabalhos

de abertura de sete trinchei.ras' rea].izadas para verificação de sua continui-

;dado, espessura, comportamento geológica-est;gutural e colete de amostras para

avali.ação de teor, revelaram que esta unidade e constitui.da essencialmen

te por rochas anf.ibolÍtiéas, com textura granoblastica orientada, as vezes

levemente cataclasada, compostas por horrlblenda, granada, plagioclasio e

quartzo, apresentando epidoto , apatita, tremoli.ta-actino]ita, titanita e i].me

nata como acessorios. Concordantemente encaixada no Complexo MigmatÍtico-

gnaissico com direçao N40o-50aE , com mergulht} em:li;ili:lll:=el;-lái;l:/Sl:oo z. Ai.nda

associada a esta sequência foi. identificada a existência de rochas calcissili

cativas com textura granoblastica grossei.ra, contendo granada, plagíoclásio ,

di.opsi.dio e pequenas pontuações de calcopi.Fita, pi.rrotita e ilmeni.ta. Apesar

de nao se ter ai.nda um numero de resultados de analise que pudesse sel' conclu

si.vo, e. possível que estes anui.bolitos sejam ortoderivados. Esta .hi.potese en-
contra--se também consubstanciada na grande vocaçaó da Sequência ].tajubatiba

em abrigar' mineral.izaçao aurifera.

4.3 -- Grupo Cachoeirinha

Acha--se representado por uma sequencía de rochas dominantemente me--

ta--sE3di.mentabes , constituída por filitos , clorite--xistos e micaxistos ,' ocos
rondo na porção SW da área, ora em contado com o Complexo Migmatitico-anais --

Bico, ora em cantata com as rochas plutoni.cas granulares. Em ambos os casos

seus cantatas .sao bem definidos e quando próximo a zona de falha suas rochas

encontram-se bastante catac]asadas , si.].icifi.cadas e marcadamente verticaliza--
das

4.4 - Rochas Plutõnicas Granulares

Enconb'am--se representadas por granitoides indiferenciados

:'")
com
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textura vara.ando de grosseira a fina, em função da maior' ou menor presença

de feldspato (microclina ?) . Essa variação textural encontra-se bem caracte-

r'izada no perfil entre os sítios Tabuleiro Compra.do e Cachoeirínha, onde no

i.nicho se tem um grani.to de gra-fina e coloração escura e o aumento gradati-

wo do aporte dc3 feldspato vai i.mprimindo a rocha um aspecto gz"osseiro, culmi--

:nando no fim do perfil com o surgimento .de um grani.to porfiroi.de de colora-

,çao c].ara,- onde se destacam os xenoblastos de feldspato . Ocorrem principalme11

te sob a Ponha de pequenas apofises ou nstocks" a su]. da falha de Boaueirao

dos Cachos, em contado com os ]itÓtipos do Comp].exo bili.gmatÍti.co-Gnai.ssico e. do

Grupo Gachoeirinha.

,z;

4.5 -- Aluviões

As aluviões acham--se representadas por cascalhos de granulaçao va--

Fiada, posicionada quase sempre na porção intermedi.aria e basal da calha dc3s

rios e ri.alhos, cobertos por camadas de argila e areia. Os trabalhos de batel

mento revelaram a presença de pintas de ouro nos riachos do Logradouro,Frade,

Manoe]. Games, Poço Redondo, Joao Doma.ngos e Porcos, principais drenos da Se--

quencia ltajubatiba.')

5 - RESULTADOS OBTIDOS

5.]. -- Sedimento de Corrente

As amostras de sedimento de corrente foram estudadas no LAMIN e

constou na determinação por absorção at8mi.ca, dos elementos As, Cu, Pb, Zn,

Sb e Ag. Estes dois ultimas elementos foram descarnados, por nao apresentarem

resu].fadas satísfatorios.
'')
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Os dados analÍti.cos foram tratados estati.eticamente para fixação

dos estimadores das populações (media e desvio padrão), defi.nação dos vg

].ares limiares, determinação das faixas de "background" e realces anomalos

Conexo 3). Admitiu-se em princípio uma distribuição do tipo log-normal e uti.-

gizou-se o método gráfico de Sinc]air (Sinc]air, 1976) como auxi].iar na deter
minação dos parâmetros.

a). 8=::ele: - Este elemento acha-se representado por trt3s faixas de

valores individualizados (Fig. 1). A fd.xa C (0,5 -- 1,6 ppm de As) abFange8[!go

das amostras coletadas, e seus valores encontram-se distribuídos por toda á-

rea geologícamente mapeadai constituindo-se no "background" regional. A faixa

B eleita realce de 2e 'ordem (1, 7-2, 6 ppm de As), constitui 7ga das amostras

encontrando-se aleatoriamente distribuída por sobre todas as unidades mapea-

das. A faixa A, realce de le ordem C2, 7-8,0 ppm de As) que representa 13$

das amostras, tem sua distri.bui.çao restrita a regi.ao sul da falha que se es-

tende de ManDeI Gomos a Passamanes. Estes valorES. encontram-se melhor distri-

buídos na área de ocorrenc4.a das rochas xistosas do Grupo Cachoeirinha, na r19

giba SW de Barra dos Oitos e proxima a falha de foquei.rao dos Cachos, no si--

tío CarnaÚbas, onde af]oram rochas qual'tziti.cas e xi.stosas ínc].usas na sequen

cia migmatitica--gnaissica.

b) Cobr'e e Na distribuição do cobre foram individualizadas .. ires
fai.xas de valores (Fig. 2), a C C4,0-lS,9 ppm de Cu) constituindo 7a%o das a-

mostras e representando em toda porção geológica estudada, constitui-se nc]

"background" da área. A faixa realce de 2g ordem (16,0-39,9 ppm de Cu) abran--

f'as e apresenta-se dístt'ibuida ao longo da rede de drenagem

do riacho Logradouro que corta transversalmente as unidades rochosas das se-

quências migmatitica-gnaissica , ltajubatiba e grani.rica. Outra corlcentraçao.

de realce, coincide com aquela observada com o elemento zinco, localizada na

região de Barra dos Oitos, onde afloram os litÓti.pos do Grupo Cachoeirinha. A

faixa de le ordem (40-85 ppm de Cu) .constitui 4% das amostras coletadas,sendo

f'
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sua distrü.buição Extremamente aleatória.

c) Chumbo. - O chumbo encontra-se também repr'esentado por tens fai.-

xas Crig, 3), onde a C (5,0-12;6 ppm de Pb) que se constitui no "backgmund''

da área perfaz 81a%o das amostras. A faixa B de 2e ordem (12,7n17,5 ppm de Pb)

representa 15É do total das amostras e se distri.bui por toda área mapeada, hÊ

vendo contudo, uma cer'ta concentração nos domínios dos xistos Cachoeirinha, a

SV/ d= Barra dos Oitos e também próximo a zona de atuaçao da falha de Boqueí-

r'ão dos Cachos, no sítio Uburaminha. A faixa A, realce de le ordem (17,6-.24,0

ppm de Pb) repr'isenta apenas 4% das amostras coletadas, e exibe alguma afini-

dade com as rochas do Complexo Migmatiti.co--gnaissica, .na região de Cafundt;, e

com as buchas graníticas proxima ao sitio Uburaminha. Tendo em vista a prese2.

ça de chumbo de caça hos concentrados de batel.a da região, e provavel a conta

minaçao dos sedimentos ativos de corrente. .Em assim sendo, a interpretação eÊ

tatistica dos dados analíticos de chumbo deve ser vista com r'eservas, pois
não ha. condições de se estabelecer o controle e a prnporçao do favor de conta

minaçao. l

d) Zinco - Este ,elemento acha--se lambem representado por três fai--

xas de valor'es (Fig. 4) , onde a C Cio-a6,9 ppm de Zn) representa 68É das amor

trás coletadas, e se disto.bui por toda área, constituindo-se no "background''

regional. A faixa de realce de 2e ordem (47,0-69,0 ppm de Zn) que constitui
24% das amostras coletadas, se distrü.bui de modo uni.forme e semelhante aos

demais elementos anterü.ares desci'idos, apresentando uma marcante afinidade

com os xistos do Grupo Cachoeirinha que ocorrem a SV/ de Barra dos Oitos. Ou--

tra boa correlação observada e ao longo: da rede de drenagem do r=i.acho Logra-

douro onde o elemento zinco exibe uma boa distribuição nos domínios das se--

quencias migmatitica--gnaissica, ]tajubati.ba e granítica. Fina].mente , a fai.xa

de realce de le ordem C70--2000 ppm de Zn) , perfaz 10% das amostras e apresen-

ta--se bem distribuída nas regiões de Tabulei.ru Compra.do e Carnauba, onde uma

amostra chegou a exceder o limite de detecção CIO.000 ppm) .

Í'

r')
\.

5.2 - Concentrado de E3ateia

Tomando-se por base os resultados das análises mineralogicas efetu:
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üas nas t$9 .amostras de concentrado de batera e no$ dados extrai.dos do Prometo

Ouro Vale do Pi.anca, executado pela Companhia de Desenvolvimento de Recursos

Mineral.s da Paraíba « CDRM (1982) , .foi possível a dali.mutação de 7 áreas an8--

malas para ouro

\A área ] com 760 ha, ]oca].içada nos sítios ManDeI Comes e Riacho

dos Porcos, .e sem duvida a de maior interesse prospectivo, uma vez que ela

eng[oba uma grande extensão da Sequência ].tabujatiba. Os traba]hos de batel -

mento executados, revelaram a presença .de ate ICI Cdez) pintas de ouro por ba-

teis nas aluviões do riacho dos Porcos, um dos principais drenos da região.

Estes va].ares , vieram ratificar aqueles encontrados pelo Prometo Ouro Vale

do Piando, que em diversos lociais desta. área, detectaram varias pintas de ou-

ro, conforme mostra o mapa geológico Êireliminar CAnexo l).
A arca ll com 150 ha, localizada no sitio Poço Redondo, é de grande

importância prospectiva, uma vez que éla também engloba uma faixa considera--

vel da Sequência ltajubatiba. A amostragem reali.zada, revelou a existência de

até 10 pintas nos concentrados de baleia.

A área ]]] com ].65 ha ].ocaliza--se a NE da área 11, e sua importan--

cia prospecto.va deve--se a uma possa.ve] ]igaçao com a Sequência ].tajubati.ba, y

ma vez. que seus limites encontram--se muito proximos. Apesar de nao ter sido

efetuado trabalho de amostragem nesta área, os dados extraídos do Relatarão

da CDRM, indicam a presença de ouro em Eles pontos dentro cie seus domínios.

As demais áreas ]V, V, V] e V].]l, apesar de apresentarem a exi.sten

cia de ouro nos concentrados, tem sua importância prospectiva bastante reduza

da. uma vez que elas, aparentemente não têm nenhuma ligação com as rochas

da Sequência ltajubatiba.

Levando-se em conta os resultados obtidos na fase inicial do Prole

to, foram selecionados nove riachos para serem amestrados com maior nível de

deta].he. Para tanto, foram coletadas amostras de concentrados de baleia em i=

tervalos regulares de 50 a 100 metros.. Os resultados provenientes desta ativi.

\

/

\
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dada, revelaram que os H.achas de Joao [k)mi.nãos e riacho dos Porcos CFig.5) ,

que drenam a Sequência ltajubatiba apresentaram resultados favorável.s em 87Xo

das amostras coletadas. Nas amostras VJ-B-129, VJ-B-133 e VJ-B-].31A, foram

identifi.dadas 26, 15 e 13 pintas de ouro, respectivamente. Na amostra VJ-B-

131A, o ouro identificado encontra-se presente dob as formas, granu].ar arre-

dondada .C0,08 a 0,76 mm) , placoso (0,3 a 0,7 mm) e fragmentado C0,04 a O,16)
Importante saIS.enter que estes ri.achas encontrem-se i.nclusos dentro da área l

CAnexo [) , e].Dita como prdnor'ataria para o desenvo].vimento dos futuros traba-
].hos de pesque.sa.

.'1.
5.3 -- Solo

Considerando a importanci.a da geoquímica de solo como ferramenta in

di.spensavel em trabalhos de pesquisa geologzca, selecionou--se o alvo Frade PB

ra realização de uma amostragem piloto visando a determinação de anomalias

geoquímicas relacionadas com a Sequ;nota ltajubatiba(Anexos 4 e 5) . As análi--

ses e a sistemática interpretativa utilizadas, obedeceram as mesmas condições

de geoquímica de sedimento de corrente anter6.oriente descrü.tas. Foram analisa

das por absorção atomica os elementos Cu, Pb, Zn, Ag e As, dos quais, apenas

o arsénio revelou algum resultado positi.vo (Anexo 4) . Este elemento mostrou

uma distribui.çao regular, sendo representado por tr'es faixas de valores dis-

tintos (Fig. 6). A faixa C C < 0,5 ppm de As) que repr'ementa 45% das amostras

coletadas, constitui-se no "background" da unidade. A fd.xa B (0,5-0,7 ppm de

As) representa 25$ .das amostras e tem uma distribuição aleatod.a. A faixa A

C > 0,7 ppm de As) c=orresponde a 2Sj6 das amostras, e concentra--se principal--
mente na porção central do alvo estudado.

Na tentativa de se detervninar um maior controle sob os minerais que

cbmpoem as buchas pertencentes a Sequência ltajubatiba foram coletadas /l.O

amostras de solo baleado, onde pode-se identificar a grande incidência de grE

nada, zircão, anfibÓlio, magnetite e monazita. Em apenas uma amostra (AG-L&

044) , foi registrada a presença de uma pi.nta de ouro.

14
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5.4 - Prospecção Geofísica

Este levantamento objetivou pd.ncipalmente uma avaliação do compor-

tamento magnético das rochas pertencentes a Sequência ltajubatiba e suas en-

caixantes. Foram realizados 3,8 km de perfis testes (Fig. 7) , cujos resulta-
dos pennitirem uma nítida separação destas unidades, uma vez que a Sequência

ltajubatiba por ser portadora de mi.nerais magnéticos, pr'c)picia o apareci.mento

dç baixos magnéticos, ao contrario de .suas encaixantes que sao responsáveis

pela presença de valores de maior intensidade.

6 -- MINERAL IZAf''OES

Devido a presença da Sequência ltajubatiba,tida regionalmente como

aurifera e que ocupa uma faixa na área do prometo, a perspectiva de se deter--

minar concentr=çoes aur'iferas de porte economico , encontra-se intimamente a:

sociada a sua investigação. Esta cornpruvada vocação da Sequencia ltajubatiba

em encerrar deoositos de ouro, pode ser r'atificadu pela presença de inumerus

trabalhos manei-rus realizados, como os garimpos de Boqueirao dos mochos tro-

quei.ruo dos mochos). e são Vi.cento (Catingueira) para citar apenas dois dos

mais conhecidos. Nos dois casos, a r'olha hospedes.ra de ouro, e um anui.bobo--

granada--gnai.sse, de granulaçao media a grnsseiba, marrom--esverdeado , pouco

ord.enfado , dominantemente constituído por hornblenda, granada, biotita, pla-

gioclasio e qu=rtzb, tendo como acessorios principais a apatita, magnetite e

actino].ita. rios sítios ManDeI Games, Poço Redondo e Fiada, onde foram selecta

nadas as zonas auríferas anomalas mais i.mportantes, sao conhecidos vários lg

cais onde afloram rochas anfiboliticas granadiferas, com ate 5,0 m de espessa

/
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ra. A análise da ambstrn MF--R-OI, coletada rla picada 00 (piquete 14N), Teve

lciu a presença dos elementos Pt (15 ppb), Pd C7 ppb). e.Au (200 ppb). Apesar

de ser apenas um pequeno indicio, e de se esperar que possamos encontrar maio

res. concentrações, semelhantes aquelas determinadas nos tradici.anais garim-

posl trabalhados em di.versos pontos da Sequência ltajubatiba

tilcsmo levando-se em conta a boa resposta dos resu].Lados dos traba-

lhos de concentrados de batel.a, nao existem maiores perspectivas de se deter--

minar depositou de ouro a]uvionar, uma vez que os ].altos dos rios e/ou ria--
chás, a].em d= muito estreitos, possuem pouco volume de material a ser traba-

lhado. A mesma perspectiva ocorre com depósitos em veios de quartzo, porque

alem de espessuras diminutas, os veios apresentam-se quase sempre aleatorü.os
B descontínuos.

7 rnNCLUeg:S E RECOMENDAÇÕES

1. .As amostragens de cedi.mento de corrente e concentrados de ba.

teia, realizados onde os prü.melros resultados de ahá]ises apr'esentaram va].o

res anoma].os, pr'incipalmente para zinco, nao tiveram ratificados os resulta
dos inicie!],mente deter.mi.nados:.

}

)

2. Calcando nos resultados obtidos ate o presente, a faixa de ocor-

rência da S=quencia ltajubatiba, que inc]ui as zonas anoma]as ], ]] 2 ]lll, lo

Balizadas entr'e os sítios ManDeI Gomos e Poço Redondo, englobando uma ar'ea de

npruximad=-n3ntp l.C)75 h.estares, e que apresenta as mai.opas perspectivas para

se determinar concentraçoes aura.feras de interesse economi.Co.

3 Uma vez que ainda estamos aguardando resultados de analise (ab

19
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sorçao atómica para Au e/ou Zn de .228 amostras de sedimento de corrente, con-

centrados de baleia, rocha e solo) e, em decorrenci.a dos resultados obtidos

nas anal-iões de concentrados de baleia, associ.ado com o Que foi exposto no i

tem anterior, recomendamos o seguinte: que todos os trabalhos de pesquisa a

serem executados, sejam dirigidos para a zona anomala 1. A partir dai, basca--

do nos resu].t.idos obtidos, deve-se trabalhar as zonas ]] e ].ll, cobra.ndo. -- se
-ãssi.m as áreas md.s favoráveis.
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ANÁLISE PE TROGRXF l CA
C PR M

Requisição: 050/RE/84 Loto Re: 1204/RE

NO de Campo: MF-F3-"OI'1
NO de Lab. FCS-909

Caractere'stícas Mososco'picas

Min e ra lo'g ica

<. 5 %

Obs o rvoç8es

Rocha de textura granoblástica grosseira, constituída dominantemente de cris-

tais bem formados de plz'oxenio esverdeado claro tipo di.opsÍdio, notando-se em alguns
cri.star.s um início de transformação para temolita-actinolita nas bordas e futuras.

]lnter'calado ao diopszdio, observotF-se a presença de plagioclasio cálcico do

tipo labradorital vendo--se que sua distribuição e irregular, estando o mesmo mais

concentrado em determinadas i;real da rocha do que an outras. O plagioclasi.o, an ge-
ral, e grande e bem formado.

O outro constituinte mineral presente em quantidade consider;ve]. e a granada

inco].or, igua].mente grande e bem formada.

feri.cita, apatita e carbonato resu].tam an grande parte de saussuri.tizaçao em
alguns cristais do plagioclasio.

Apatita, titanita e minerais opacos sao os acesso

Trata-se de uma rocha constituída essencialmente de minerais calcissilicáti. .--

desta rocharios

Classe Rocha

Informações Com plemontaros

MOD. 334
J

NE .- 7530.0211.2C.82

granada - p]agioc]ásio -- diop9ildi.o -- fe].s

Perra'grato f /

LUCRA MARCA 0A VINHAnlll.l.'llLUCRA MARRA DA VINHA.Itll.l
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Continuação 050/RE/84

cosa que segundo as informações de campo esta sob a for'ma de camada dentro da sequêg

cia migmatztica. A composi.çao mineralógica desta rocha é típica dos hornfels cálci -

cos, porém sendo a mesma maciça e concordante com a bequencia regi.onal foi preferida
a denominação de

$
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q::) ANdLiÉC PCTnocndrtcA

C PR M

C'Õ M P O Slç Ã O MIN E R A LÓGICA

D E 'S C R l Ç Ã O

SUR EG-RE

RECITE  
.São rosé

de Caiada  
POTRO'GRATO

C.B.Montenegz'o   AG-&-27 '

 
MEDE SEÇÕES

 
LOC.

ltaporanga, PB  
N9 DO LOTE

1208/RE FCS

ARACTERI'ÉTICAS H CsoscOPtc AS

Rocha de gr'anulação media, cor' ver'de escura salpi-

cada de pontos br'ancas , estrutura oi'tentada e .filiação pouco
desenvolvidas, .formada po!' alú'ibÓI.io e .feldspato.

Rocha de textura granoblâstica (típica) orientada,

compost.a essencialmente pot hornblenda e plagioclasio, com

fraç3o muito sabor'finada de .quartzo e te03'es acesso)ri-os de
epidoto, apatita, opaco , tz'emolita--actinolita e titanita

Os cristal.s de plagioclâsio agx'rapam-se em agregados

poligonais levemente orientados enquanto os cristais de hor:.
blenda formam agl'egados mais alongados com hotavet tendência

a envolver parcialmente os agregados feldspâticos.

O quartzo dispõe-se enter'sticialmente em r'elaç3o aos
minerais essenciais da rocha.

A hornblenda altera localmente par'a tremolita--acta--
no[ita e reve].a enter'cr'escimençQ
CLASS E ROCHA

Alfa' ibo ]. it o

-" ' *' ' ' ' l=m:
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AíqÃLISES CALCOGRÁFICAS

ROCHA
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CPRM
r')

\

LAMIN

RE3quisiçao

Lote

N9 de amostras

Procedência

Analise

050/RE/84

12Cm/RE

01

Prol.Sao Jogo de Catana

Calcografica

c.c. 2324.620

Resultado da Analigg

Amostra nQ : fdF-R-O].

Minerais Metálicos : - Pirrotita, ca]-copirital i].menina

Características Gerais : opacos sao muito pouco frequentes na seçao. Sendo

constituidos quase que o<clusivamente de pirrotita e ca].copirita. A pirrotita

ocorre an cz'estai.s xenomorfosl finos a muito finosl as vezes associados à calc2.

pinta. Esta também apresente-se xenomorfa3 em granulometria muita? fina. Estão

presentes ainda raros e finos grãos de iemenita xenomorfa.

Ne de Lab. : FCSgQq

Rio de Janeirol 18 de iu].ho de 19a4

Ü -« . $1;.é:;.,e:a-
/ DARIA HELENA FALABELLA

Geolog o--CRER-- 14 . 198-[)-5 g R eg i ao

''\

''3
SPS

Mod. 002 NE 7S30.0210.Q343
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ANÁLISES POR A.A. PARA Pb, Zn e Au
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ANÁLISES POR A.A. PAFIA Cu, Pb, Zn, Ag, Sb e As
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Código
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i03 1 1 5'p5' ''"'"';'"' ';\-';:'"-'
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- Q,..Ú,uÜ Jal-«'... o'&'.5....'./»-.

E.isq=xb-À.li..:w
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N nào dotecto(to . l; lec]H08t]t] itl ltrictertt4

"H$''íU\e.M /c-.. . o. ' a.....,..C ...

  40-4S  
     
L o,.f  
  o.$  
  õ.f  
L. 0,J  
L o,í  

.J 179  
  179 A
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2324
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RESULTADOS 0E ANÁLISE MÉTODOS RÁP:00Slq
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79 - 80
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:#'''Elemento
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Código
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Ne de Lob
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Á
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RESULTADOS DE ANALisE METODOS
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CPRM

Roqui,ição:.B.ê:Ç112Z'f:E/84. . . . . .. Loto n9. .3J:?(S/RE . . ..
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79-80
Cartão nQ 28

Da ta

Método
,-3 la'/.?

Elemento

A nalistaNe de Campo

2324
Código

'2

r

3 l 4-9

s7:ze .t46-.4}

Ne de Lab
71 - 78

FCS627

628

629

630

631

632

633

634

635

636

637

638
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tal ls-io :-l "-" lnl ;.-;' l«l «-« l-ol "-" I'l ..-.:
.irl«,l/'' »230 A .â

Z
Z
3

Z
z..l .í

0
231
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233

234

235

236

237
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239

239 A
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245

246

24?

248

/0
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l "') \

/3

l
.g/

-2/
,#J'

0
n.'r

0
J,J
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'& ©.

J
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.J/

RÍ'646

647

64B

649
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FaS651
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L
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RESULTADOS nE

CPRM
''\

ANALISE MÉTODOS
#

RÁPIDOS
# ll

4

f

Raquisiçõo:B:A.043/RE/84 . .. . . .H Loto nQ.lgt?Z/RE .. .

P'oj 8 {o : . gcl-o -Jç!:B -dc:. (3 j;gala -- .c,c.g32g.. êOI
79 - 80

Data

FHt;to do

@

'ê-o
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J

Elemento

AnalistaNg do CQnipo

Ir.é«..z
zo-z9 / . ls7- se l+c-'lv

o '? l ..rJ'
2324 k'2

Código 3
55-56
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J

g
E
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25?
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259 A
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266

26?

268

653

654

655

656

657

'3

/0

J

.ç:L p.t659
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661

662

663

654

665

666

667

660

669

270 A l i 67n

270 l t 671

p'7z 1 1 ó'pa

:l..J....p7p 1 1 0'7a

-[,.! «.: .[]..i]
?'pa 1 1 cl?s
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RESULTADOS DE ANALISE MÉTODOS RÁPIDOS
/

CPRM
l

/

Roqui8ição:f!'.$.043/FIE/84 . . . . Lote n9 . j}27ZRE .
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79-80

Método l fl::l.Íf:)

Elemento

NS do Campo

2324

A nalista

Código
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/ l Z.)a- l 0i3
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s7-3e lq6-47

..f?
Ne de Lab

7t - 78
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// 'l l .g
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P

/
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#

Ú

É

'.z

.zé

3
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L
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289

290

}
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T

L
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692
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694

695

696

290 A
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.êLe.r
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l a9'
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}l :Ai;-"!;:.?9t):

t..) . '.«.«.
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3.f698
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F(E 701

'í i

.pa l+l..} lc:l o. -r
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RESULTADOS PE ANáLiSE

CPRM
''\
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RESULTADOS DE ANA'Liso MéTODos nApioosla

CPRM

2

Requisição: R.A.044/Et/e4 . . . . . .. Lote n9. .j:L9aZFIE . . .

h'.j.to:.9En. go:e.qF Cai!?a. : !: 3 2324.600 . .. . .

79-80
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l
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AnalistaNe do Campo
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Código

2

r
j7-3a l+6.+7

.rP
S5-56
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71 - 78

F[E?77

778

lzl 13-i8 z1l 22-z7 1301 si-sc 3sl 40-4s j4al 49-s4 ls71 sü-cs

''6-..373 Z

/
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8
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J,0375

b'p7

3Ç9 780

781
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785
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.3r
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RESULTADOS DE AlqÀLISE MÉTODOS
d

nA'pipos it
2

CPRM
/

-.q«í,içõ.:.fila:0õ?Z9#m ... .. Loto«Q. 12i.94FC ..--:.. ....
Projo to : . Sea.Jiptp.d2. Catana.. E.tcx... 23êdu

79-80

'''' .. rJ-.n. .ã«....-,u n.,.
'â-*:5:: j;;.... l .. ;:;:.
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Ng de Lab
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    24?   P       g         ).P        
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Anex.o Requisiça08 071/RE:/84 C P R M .l.
Lote: ].223/RE

Obter\7aç;es:

1) Nas amostras FCT 335, 346, 347 e 351 o ouro esta sob a forma de gi';os il
regulares ai'redondados, com [])08mm de tamanho.

2) Na amostra FCT 337 o ouro esta sob a forma placosa, com 0)08mm de tama-
nho.

3) Na amostra FCT 339 o ouro está sob as formas granu].ar arredondada(0,08 a

0,40 mm), placosa (0924 a Os32mm) e dendrÍtica (0,Imm)

4) Na amostra FCT 340 o ouro esta sob a 'arma gi'anular arredondada com gra-
nulometria vara.ando de 0,04 .a 0,2mm.

5) Na amostra FCT 342 o ouro esta sob a formas gr'anui.ar arredondada (B,08 a

0,76mm)l placlsa([J93 a 0p7mm) e fragmento.de cristal(0,04 a 0,16mm)

6) Ma amostra FCT 341 o ouro está sob a forma de grãos i.rregulares arredon=

dados com granulometria vara,ando de 0,04 a 0,40mm.

7) Na amostra FCT 343 o ouro esta sob as formas granulaf arredondada (O,l a

0,4mm) e plano sa (0,15mm)

8) Na amostra FCT 344 o ouro esta sob a formas granu].ar arredondada (0,08 a
0,5mm) e plac.s' (0,1 a 0,3mm).

9) Na amostra FCT 345 o ouro esta sob a forma granu].ar arredondada com gilg.
nulometria variando de 0,08 a 0,4mm.

10) Na amostra FCT 348 o ouro esta sob a forma granular. arredondada com 0,04mm

de tamanho.

11) Na amostra FCT 349 o ouro esta sob a forma granu].ar arredondada com 0,3mm

de tamanho.

'\

rh '
\

')

14 o (.1 . 0 (!



CPRM
-2Anexo Reçlii siçao:. 071/RE/84

Lote: 1223/RE:

12) Amostra FCT 362-"Pinta" .com forma alongada (bastonete) e superfície lisa

(desgastada) apresentando 0,80mm de comprimento e uma largura média de

Dl15mm.

13) Na amostra FCT 328 foi encontrado tichumbo de caçam ern concentração infe-
rior a 5%.
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